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“Para que saibam e vejam, que a mão do 
SENHOR fez isso...”
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results showed that daily organization of tasks, based on workers’ technical skills, 
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A realização desta pesquisa de campo teve como pregunta norteadora: “

“. 











planejamento físico estabelece o “norte” que orienta o desenvolvimento da obra.



O conceito de “caminho crítico” é essencial no controle de prazos. Ele identifica 
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“Mais Controle”, que registra desvios financeiros e organiza o fluxo de informações 
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profissional afirma que inicia o dia identificando “

”, o que demonstra uma estratégia de 



“ ”. Essa visão prática dialoga com Fonseca (2013), que 

utilizado pelo encarregado para identificar atrasos: “

”. Esse relato reforça a ideia de acompanhamento contínuo e presencial, 

principais: “ ”. Esses fatores estão entre 

realocação: “

”. Essa prática encontra respaldo teórico em Leite (2019), que afirma 



afirma manter os insumos “ ”. 

fator que “ , pois se usa mão de obra e material duas vezes ou mais”. 

que o melhor ambiente ocorre quando se permite ao trabalhador “

”, pois isso aumenta a produtividade e reduz 

“ ” para absorver imprevistos, além de manter “

”. Pérez (2015) confirma a importância dessa estratégia ao 



responsabilidade é “ ”, demonstrando 

O supervisor reforça que essa presença constante facilita que “

” e permite orientar a equipe para evitar retrabalhos e atrasos. 

supervisor aponta que busca “ ” 



e “ ”. Essas ações estão alinhadas ao 

conforme relatado: “

”. Essa lógica reforça o entendimento de que produtividade está diretamente 

projeto e se atenta às especificações técnicas, como “ ” e o uso de 

“ ”. Essa preocupação confirma o que Barros (2019) e 

tomada de decisão em conjunto para evitar “ ”. Essa postura 



ferragens, o que “ ”. Tal afirmação reforça o que Leite (2019) e 

entrevistado, que destaca a importância de trabalhar “junto com a equipe” para 



explica que o orçamento inicial é elaborado “

”, ajustando valores conforme padrões semelhantes e o custo 

Quanto ao controle contínuo dos gastos, o engenheiro afirma que “

”. Esse uso de ferramentas digitais confirma o movimento de 



aponta “ ” e “ ”. Essa 

correlacionar o insumo à “ ”, evitando gastos desnecessários ou 

Outro elemento destacado pelo profissional é o sistema “ ”, 

As decisões de compra são realizadas por meio de “ ”, 



escolha errada de insumos “ ”, 



s “ ”, assegurando 

O uso de “ ” reforça ainda mais o 

problemas de “ ”, exigindo o apoio de profissionais mais 



A necessidade de “ ” indica que o controle 

“

”

“ ” do cliente. Freitas

forma destacada na obra analisada. Segundo o engenheiro, o cliente realiza “

”, avaliando conforme seu entendimento e recebendo relatórios e 





período contratado. Na obra analisada, o engenheiro afirma que utiliza “

”, indicando a adoção de 

A revisão do cronograma é feita “ ”, o que demonstra uma rotina 

Entre as principais causas de atrasos, o engenheiro aponta “

”. Essas causas são amplamente 

engenheiro afirma que a equipe trabalha com “

”. Essa estratégia é um dos princípios centrais do método CPM (

O engenheiro afirma que o início da obra ocorreu “ ”, mas que 

posteriormente surgiram “ ”, indicando que 



devido à necessidade de integração entre diversas equipes. A menção a “

” mostra que ajustes foram realizados conforme 

entre setores, afirmada como “ ”, 

já que “ ”. Essa observação está 
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FILHO, Evadio Pereira; ARAÚJO, Fernando Henrique Antunes de. “Decisões 

PE.” 
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Anais…
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–

Resposta: “Geralmente procuro a atividade que cada um tem mais afinidade e 

distribuo de acordo com isso.”

Resposta: “Eu procuro fazer com que os funcionários tenham um melhor desempenho 

de acordo com suas especialidades, cada um fazendo o que faz melhor.”

Resposta: “Observando de perto as atividades.”

Resposta: “A falta de material, falta de funcionários e a chuva (no tempo chuvoso).”

Resposta: “Desloco o funcionário que está nesse serviço atualmente para outro 

serviço e coloco outro com mais habilidade na área.”

Resposta: “Deixo sempre guardado e observo quando há necessidade de uso, aí sim 

libero o uso.”

Resposta: “Retrabalho é o que mais prejudica, pois são utilizados mão de obra e 

material duas vezes, ou até mais.”



Resposta: “Deixar o funcionário trabalhar à vontade (não quer dizer fazer o que quer), 

aumenta a produtividade.”

Resposta: “Utilizar prazos com alguns dias de folga, para caso haja imprevistos, e ter 

o material no pé da obra.”



–

Resposta: “Estar sempre presente com um senso de dono, assim consigo fazer com 

evitar retrabalhos e atrasos.”

Resposta: “Programar atividades que não dependem uma da outra e fazer o pedido 

dos materiais com antecedência para evitar atrasos.”

Resposta: “Distribuindo as atividades de acordo com as especializações de cada 

realize a função em que tem mais afinidade, para evitar atrasos e baixa produtividade.”

Resposta: “O material é controlado de acordo com o tipo de atividade que está sendo 

para envio à manutenção.”

Resposta: “O primeiro ponto é seguir o projeto. O segundo é se atentar às 

da, pois isso interfere diretamente na qualidade e eficiência.”



Resposta: “As tomadas de decisão devem ser feitas em comum acordo entre os três, 

para evitar fuga de informações e atrasos no andamento da obra.”

Resposta: “Prazos apertados e custo limitado, o que pode dificultar a contratação de 

profissionais mais experientes em determinadas áreas.”

Resposta: “A contratação de profissionais especializados em áreas mais complexas, 

como por exemplo um ferreiro para montagem das ferragens, o que otimiza o tempo.”



–

Resposta: “Através do CUB e histórico de obras, é possível relacionar a obra com 

perfil padrão semelhante e ajustar com base no CUB da época e o atual.”

Resposta: “Sim. É feito o controle através de aplicativo e equipe dedicada a este setor, 

financeiro.”

Resposta: “Alterações não previstas no projeto original (oriundas de desejos 

repentinos dos clientes) e materiais de alto padrão.”

Resposta: “Sim, é adotado o Mais Controle.”

Resposta: “Através de pesquisa de custo

com a qualidade da entrega dos serviços.”

Resposta: “A compreensão do mercado e da real demanda da obra. Existem insumos 

qualidade da obra.”



–

Resposta: “Por se tratar de obras de alto padrão, são necessárias mútuas verificações 

execuções ruins.”

Resposta: “Semanalmente são realizadas auditorias internas com consultores ativos 

na empresa, porém menos presentes no dia a dia da obra.”

Resposta: “Alguns profissionais têm problemas com alinhamento e nivelamento, 

assídua do encarregado para correções geométricas.”

Resposta: “Sim, há responsável atuante no dia a dia e outro para a verificação no dia 

conforme planejado.”

Resposta: “Com correções e descontos na folha de pagamento do cliente.”

Resposta: “Fazendo visitas frequentes e avaliando conforme seu entendimento, além 

de receber orientações e relatórios sobre os ocorridos.”



–

Resposta: “Cronograma de obras gerado com MS Project e quadros de atividades 

expostos nas obras.”

Resposta: “Mensalmente.”

Resposta: “Mão de obra insuficiente ou escassez de recursos do cliente.”

Resposta: “A equipe foca nas atividades que compõem o caminho crítico.”

Resposta: “No início não há atrasos; a partir da fase da parte cinza ocorrem atrasos 

há recursos disponíveis.”

Resposta: “A influência é direta; qualquer falha em uma dessas atividades afeta o 

andamento da obra.”


